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FUNGOS ASSOCIADOS A SEMENTES DE QUINOA (ChenopodIum quInoe Wleldl 
INTRODUÇÃO 
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Chenopodium quiflOB Wleld. (quinoa), pseudocereal originário dos Andes, 6 uma fonte de 
protefna cuja qualidade é comparável 6 casefna do leite (Hernandes Bermejo & Le6n, 1992). Para 
incorporar esta cultura 80 sistema produtivo do cerrado foi iniciado em 1990, no Centro de 
Pesquisa Agropecúaria dos Cerrados (CPAC), um programa de melhoramento genético. 
No Brasil, não existe nenhum relato de fungos transmitidos por sementes ou de doenças 
causades por estes patógenos na cultura de quinoa. Em fitopatologia, C. quÍflOB 6, 
freqüentemente, utilizado como planta indicadora para a identificação de vfrus. Segundo 
Richardson (1990), Ascochyta hya/ospora (Cooke & Ellis) Boerema, Mathur & Neergaard 6 a única 
esp6cie de fungo transmitida por sementes, que causa doença em plantas de quinoa. 
Mediante a escassez de informações sobre este assunto, foi realizado o presente 
trabalho com os seguintes objetivos: detectar e identificar fungos associados ao 
germoplasma semente de quinoa e testar a patogenicidade dos fungos isolados. 
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Detecçlo e ldentIficaçlo de fungos em sementes de Chenopodium qUÍllOll 
Sementes de 49 cultivares de C. quinoa, colhidas na safra de 1991/92, no CPAC, 
foram submetidas ao método de plaqueamento em papel-filtro segundo regras do "International 
Seed Testing Association" (SEEO .. . , 1976), com modificações para a detecção dos fungos, 
como segue: 100 sementes de cada cultivar foram colocadas em caixas de plástico 
transparentes com tampa, medindo 11cm x 11cm x 4cm, contendo 2 folhas de papel-filtro 
umedecidas com água destilada estéril e incubadas a 20±2°C, sob regime de 12h luz N.U.V. 
(Near Ultra Violet) de 40W (luz negra) e 12 horas escuro, durante 8 dias, tendo 4 repetições de 
25 sementes/cultivar. A identificação dos fungos detectados foi realizada considerando-se as 
caracterrsticas morfológicas dos fungos observadas em microscópio, estereoscópio 'e/ou luz 
Teates de patogenicidade 
Os testes de patogenicidade foram realizados em plântulas de quinoa da cultivar 87, 
com 21 dias ou 3 pares de folhas. Utilizaram-se como inóculo fungos cultivados em meio de 
Batata-Oextrose-Agar (BOA). incubados a 28°C, sob luz fluorescente contrnua, por 21 dias. 
Foram empregadas três maneiras diferentes de inoculação dos fungos, como segue: por 
aspersão, aspersão e rega, e com disco de micélio, dependendo das ' caracterrsticas dos 
isolados(Tabela 1). Os isolados de Coniothyrium Corda e Pyrenoch8et8 De Not., por produzirem 
reduzido número de esporos, foram inoculados colocando-se dois discos de meio com fungo de 
3mm de diâmetro com o micélio em contato com a folha (9 plântulas/fungof. Os demais fungos 
foram inoculados com suspensão de esporos na parte aérea das plântulas (1ml/plântula, 9 
plântulas/fungol. nas concentrações, descritas na Tabela 1. Fusarium oxyxporum e F. equisati 
por possurrem caracterrsticas de patogenicidade no sistema radicular, foram inoculados na parte 
aérea, como descrito acima e por rega, colocando-se 3ml da suspensão de esporos no colo de 
cada plântula. Utilizaram-se 9 plântulas/fungo para cada método de inoculaçiio. Como 
testemunha as plântulas foram inoculadas com água ou disco de meio BOA, sem os fungos. 
Após as inoculações, as plântulas foram mantidas em condições de câmara úmida, 
em casa de vegetação, por cerca de 30 dias até o aparecimento dos sintomas. Procedeu-se 
ao reisolamento dos fungos em meio BOA das partes vegetais lesionadas, folhas ou rarzes, 
para confirmação da patogenicidade dos fungos inoculados. Foram identificados onze 
gêneros e/ou espécies de fungos nas sementes de C. quinoa, detectados pelo método de 
plaqueamento em papel-filtro (PF) (Tabela 2) . Os fungos observados com maior freqüência 
foram: Altern8ri8 8ltern8t8 (Fr.:Fr.) Keissl , C/8dosporium Link:Fr., Fusarium Link:Fr., Phoms 
Sacc., Bipo/8riS Ito, Bipo/8ris h8w8iiensis (M.B. Ellis) Uchida & Aragaki e CurvukJriIJ Boedijn. Na 
Tabela 3 encontram-se as percentagens de sementes contaminadas de sete cultivares, 
representativas das 49 examinadas, com as menores e maiores percentagens de 
contaminações. Quanto maior a percentagem de sementes infectadas por fungos, pior a sua 
qualidade, pois os fungos provocam prejurzos no armazenamento, pela perda de germinação e 
vigor, podem causar a morte de plântulas ou transmitir doenças em plantas. 
COMUNICADO nCNICO 
Das 49 cultivares examinadas, as identificadas como 102, 223 e 225 foram as que 
apresentaram sementes com melhor qualidade sanitária, apenas 0,5% ou 1,0% das 
sementes estavam contaminadas por fungos fitoparasitas. 
Os fungos B. haweiiensis, Drechslere sp., Fussrium oxysporum Schlachtend.: Fr., 
Fussrium equissti (Corda) Sacc. e Pyrenochaete sp. mostraram-se patogênicos às pllntulas de 
C. quin08, enquanto que Coniothyrium sp. não parasitou esta espécie. F. oxysporum e F. 
equiseti causaram, inicialmente, murchas que evolurram para morte das pllntulas e necrose 
total dos tecidos do sistema radicular. B. heweiiensis sp., Drechslere sp. e PyffHIochtHlte sp. 
induziram a formação de lesões amareladas e necróticas no limbo foliar. Fungos, como 
Drechslers e Bipoleris (Sivanesan, 1985. Shoemaker, 1959), F. equissti e F. oxysporum (Nelson, 
et aI. 1981) e Phoma (Sutton, 1980), têm sido relatados como patogênicos, podendo causar 
sérios prejurzos nas diversas espécies vegetais por eles parasitados. Entretanto, nenhum destes 
fungos foi anteriormente relatado patogênico em C. quin08. Os fungos Fussrium spp., 
He/minthosporium sp. e Phy/losticte spp. foram descritos em espécies de Chenopodium nos 
Estados Unidos, mas não em C. quin08 (Farr et aI., 1989). AhernsrÍB brBssicH foi relatada 
infectando Chenopodium elbum, tendo como ciclo de hospedeiras deste patógeno em plantas 
de Brassicaceae (Ansari et aI., 1990). 
Em revisão de literatura não foi encontrada nenhuma citação anterior, descrevendo B. 
heweiiensis, Drechs/ere sp., Pyrenoch8ete sp., F. oxysporum e F. equissti em sementes de C. 
quin08. 
CONClUSOES 
- Os fungos F. oxysporum, F. equiseti, PhOmB sp., Bipo/eris heweiiensis e BipoIaris sp., que 
ocorrem nas sementes de C. quin08, foram patogênicos a pUlntulas e, portanto, podem vir a 
causar danos a essa cultura. 
- Esta provavelmente é a primeira citação, em literatura, dos fungos relacionados acima em 
sementes de C. quin08. 
- O levantamento dos fungos em sementes de C. quin08 permitiu avaliar o comportamento das 
49 cultivares quanto à freqüência de fungos fitoparasitas, identificando três cultivaras com 
reduzida percentagem de fungos fitoparasitas. 
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TABELA 1. Métodos de inoculação e respectivas concentrações de esporos dos fungos testados 
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TABELA 2. Percentagem de genótipos de Chenopodium quinoa contaminados por diferentes 
fungos, usando o método de plaqueamento em papel-filtro· /PF) em 49 diferentes 
genótipos. 
Fungo Genótipos de quinoa contaminados/%) 
81 ,6 
CIlIdosporium sp. 67,3 
FUNrium spp. 32,7 
Phy/losticte sp. 53,1 
Bipolllris spp. 12,2 
Curvulll,. sp. 12,2 
Pithomyc8s sp. 10,2 
Conlothyrium sp. 0,0 
• Incubação a 20±2°C, 12 horas no escuro, 12 horas na luz N.U.V. por oito dias /4 
repetições com 25 sementes cada) . 
TABELA 3. Percentagens de sementes de Chenopodium quinoe contaminadas por fungos 
fitopatogenicos, detectados pelo método de plaqueamento em papel-filtro /PF) . 
Fungos 
Genótipo 
141 237 239 243 223 225 102 
Ah.",e,. e/t.",ete 3,0 5,5 24,0 1 ,5 0,5 0,5 0,5 
CIlIdosporium sp. 0,0 0,0 15,5 5,0 0,0 0,0 0,0 
FUNrium spp. 7,5 2,0 2,5 2,0 0,0 0,0 0,0 
Phome spp. 2,5 2,0 3,0 2,5 0,0 0,5 0,5 
BipoIeris spp. 1,5 2,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 
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